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O que é Intencionalidade?

Cabeça nas nuvens - Salvador Dali, 

Mente --> mundo

->  Consciência

->  Projeção

->  Ação



Em linhas gerais, a intencionalidade é, como confirma 

Searle (1995), uma propriedade de muitos estados ou 
eventos mentais, denominados de estados intencionais e 

são dirigidos para ou acerca de objetos e estados de 

coisas no mundo. Desse modo, os estados intencionais 
são sempre direcionados a alguma coisa. Se a pessoa 

tiver uma crença, deve ser uma crença de determinada 
coisa, da mesma forma que se tiver um desejo, deve ser 

um desejo de fazer alguma coisa, ou de que algo aconteça 
de uma determinada forma. Como também, se tiver uma 

intenção, deve ser uma intenção de fazer alguma coisa, e 

assim por diante.

(SILVA, 2008, p.34)



Linguagem enquanto ação da mente

-> Estado de Coisas (EC);

-> Orientação de juízo sobre determinado EC;

-> Proposições – CRE e DES



EMINT ↔ EãoINT ↔ EdoINT

Cisnes refletindo elefantes,

Salvador Dali 



Brasil? Fraude explica. (Carlito Maia)

“Freud explica...”

Fraude - Freud

Escândalos, corrupções e “fraudes”
constantes no Brasil

Ex.:



Vídeo analisado:



Análise

LP "Eu quero saber... se o povo ta na merda! e eu quero 
tirar o povo da merda que ele ficou!"

EM 
[DESABAFO]

EC: Situação de precariedade da população brasileira

P (proposição): povo está numa condição de vida deplorável

Descrição do EM: CRE (p) e forte DES não (p)

MERDA
Sdo¹: matéria fecal; excremento.
Sdo²: coisa desagradável/desprezível.
Sdo³: acúmulo de lixo, de sujeira; imundícia, porcaria, sujidade.



Merda: SdoN, uma vez que o sentido recuperado no 
Enunciado é convencional. Não há uma violação do 

código. 

Loc: Presidente Lula

EM – Edo
[Desabafo]

Aloc: População



LIBRAS

EM
[RECONHECIMENTO]

EC: As pessoas não tem condições de higiene adequadas

P (proposição): Condições precárias de higiene

Descrição do EM: CRE (p) e DES não (p)

SUJO
Sdo¹: acúmulo de sujeira/dejetos 



Sujo: SdoN, uma vez que o sentido recuperado no 
Enunciado é convencional. Não há uma violação do 

código. 

Loc: Presidente Lula

Loc(2): Intérprete 

EM – Edo
[Reconhecimento]

Aloc: População (Surdos)



Interpretação do vídeo feita por alunos surdos

A. 

Lula está falando a político sobre o Brasil nacional, também disse área 
PT, PTD, PSDB, etc... Então a(o) Lula não quer unido as áreas, ssóó
queria ajudar o(a) populaqueria ajudar o(a) populaçção por causa pobre, a rua suja, e ão por causa pobre, a rua suja, e áágua gua 
suja, resolve precisa que limpa tudo.suja, resolve precisa que limpa tudo. (...)

B. 
Lula fala a palestra do Brasil. O povo dos pobres estavam casa de O povo dos pobres estavam casa de 
sujeito, mas os povos ajudam e estimular os povos precisam a sujeito, mas os povos ajudam e estimular os povos precisam a 
limpa casalimpa casa.. (...)



Considerações...

a) Escolha lexical do Intérprete interferindo na compreensão 
do sentido do texto fonte, uma vez que a recuperação de 
sentido fica distante do EC inicial da língua fonte;

O tempo, Salvador Dali 



b) Devemos refletir até que ponto o intérprete, limitando-se 
ao significado que ele julga ser o “convencional” e “colado”
ao sinal da Libras, não estaria prejudicando seu próprio 
trabalho, afinal a construção na Libras, mesmo convencional, 
pode conduzir a outras possibilidade de recuperação de 
sentido, pois o sujeito surdo também é ativo no processo de 
construção de sentido a partir do que foi enunciado em 
Libras.

Considerações...
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